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S '1'EUNEU , = Ala 

Não disémos tudo. 
Repetimos n]ais um,','ve7á rtão 

é nosso intento ciffar)der, ' àiridá` 
que (1e leve, os r,walheiros que 
estão á frente do nosso' mun ic i= 
p10, luro fios inole,1 anunosidade 

fi , r 
alguma por este, l;ó! agtìélle dos 
srs. veréadores,. rësptjita ]ál-ó's' a 

;4 todos e somos os prrmeiros. fa-1 
LEr JuStlça á lntel'idl•ie C o setl 

1: ,,'f 
caracter, .i,stia digrllila le re ao sea] 
cavalheirismo. 

Düe-nos, porem' á f.iltil `(1e' 

vi-dancia e accusamos de des-
vuidada e pouco escrupúlo•á'' á 
administração fiscal 'do'cQicclhô. 

Duas palavras b.stáni,̀  liai t,̀.ó 
provar á evidencia. 

Mão vamos muito longe; o4 
chafariz do largo ' das 'Vrëllia•, 
por exemplo, o limo "verde t:C 
ascorosa que obstruo o ' co lldti, - 
etor da agua, é suflìciente p, 
demonstrar o alcance justo das 
bossas queixas, desconlií ce rros 
o sabor d'aquella agua,' imas por' 
certo é detestavel; c, ç ue' ó d) 
gam os entendidos, prejudicial e 
iiociva. 

E note-se não leinbrarn o 
estado em que se encontram as 
taças aonde a miudo bebëm" os 
linimaes e aonde se deposïtam 
i.nfëctamentg,, os miasmas çlç•et :-, 
rios da deeomposiçïro. 

ì••OIMF,fiM DA FOIMA DA MANHÃ 

:1 )i:tüiiCAÇ:fio ;ollk 
14itlJlf.)ilH:lti'  1,• (i , 

(RESPOSTA ,to FOLnETi1I-A SiCLueti-- 
ron J. L. C. CORorzino) 

Agora, depois, de, termos firma-
do, coma opiniãoabalisada deSpon-
cer, o nosso modo de ver sobro a 
educarão da mulher, vamos prose 
Buir na nossa tarefa♦ 

-Diz o sr. Cordeiro ì ._, j ;!'' 17 Y 
aU egoismo que affecla a sensi-

bilidade e , não a intelligencia, nun-
ca poderia contribuir senão pala o 
bei) estar da sociedade.» 

haste periodo veio a proposilo de 
termos dito, na nosso folhetim, que 
ca escuridão inlelleçlual que euvol-

t •t'osl •l[11•5. # r,'1 ,:4;i,nftit t•.`. f;.11 ( lei'lQ qu( nrio :iln11altl, (Lindo as-

 •esse5 ;,ft,rtdes,, (1e 
)edr.ir chie raramente <rllpare(,enl 
)ol' ahl éneo•t,ttlos tsa'' itli•slh5 

i"uali' ie'r" '" •`1 iiI iq, _ ostàt ; itli- ` Ï í, ,I <, 
111 findos, ,)til gu.ein 4—. lhes„ Ïl•íd0 
api'OxrmOT',•, Sao 1t1111eis, C.X!í,11m1w 

tão pestilento cheiro que se de-
11ui]i'íi Y:ïti1"i tli.tártéiiióisidé- 
ravcl,x ean(it• rn]fii.is nlltilos tl'el-
ll'S, estão tac5 14hilno das fon= 
"fés? püliliMs ` que> pouco custaria 
tratar das.sua Iiìililez, a miado. 

Não •'(•' raro ouvirmos ao anoi-
't"Cel'; CAlir nas ruas da Villa e-

de bastante altura, sem o inais 
pe(Iueno a•^isa, jorra(1as•(le agua 
1111in11[lda. que serw1.` ao aniole-

ci[neM,, de peixe - seced e que 
exhalam.odorE•s,',fet4dos,q[ré çor-
rompeni e VICiam por alguin tem-
po' ZIA ilGll1110•1)Itel'ríl n'ti'rata al'ea 

rlonga; Ï: com' tiiii, chèiro`rélaelen-
te:(t aSfl•:ia[)tEI'; 
ire l'Qbres•lOs',gïe-:l?a st1ln?.l 

Somos muito felizes, o nosso 
abençoado tórlaõ, não e propen-
so iaf febre, de :) rmáu cara-
cter,, ilouvores a ..1}eus, porque se 
o ,fôra, abres iar-Se, liia a n)ort'• 
(tos nossos irrlrtos, e enclie,r-se-
,lilit0 as -valas (lUs • Ce[l11#El'lOS CO1r1 

Montões de victiuse rlssirssin•ad((s' 
pe1ó .desleixo {lue'. u'este couce-' 
lho'sé vòta=i íi . lig,ictíe e á saude' 
publica. ; 
>:1:°tetiapo •il,Eiistrmos attendi-

dos,? é, tomllo.r ?de,i pedirmos vida, 
91QÜCl:fr +Ji ti' 'fti',1 ' t',•' i6 È 

r 
1[s'.az gostô vel-r)S agIn ora 

Os- que, ainda bontem era 111 
fãülintos de Ares i'"Io na opiniãd 
publica;i os que,.lc eçdam.h ais 
(lar errl ,pellozas ,- pe.regru]açN8 
Ikira',simularem• urna força•e¡;po= 

co'a tirnlho'r ténr porA'causa o 
firo "indigno que thnr lï)anietado•:3a 
fnteliigencia do hQméml» 

Já vé o digno folhetinista;` que 
esse egaiSmo;nl5rr só 'alaciriai'wonsi' 
hdidade mas- Lambem- wi•ihtelligon-' 
cia,'ma's ainda que acjuella•fosso a 
unica atacada,•'qu'e,bem eslar•'po= 
leria tresnitar disso 

Franca:uenfe;"por. mais giie,es 
quadrinhemos osl ,,iniais'reconditos 
escaninhos •da ,nossa'.tirlrítada inlel 1, 
ligencia, n3o o podemos encontrar.1 
Que bem`'estarrijrodet•n.r••silltar ( 

n6',dotúiiiio abs'oftltu" 'unra.11aixâo?i 
Nó nosso curso`rde t{#hi1osophia.•at 
pr•eddenios que o'S sentinrenlosr•ern 
excesso ou paix5cs; • hnni•luilam +w 
exemicio livre das faculdades, lor-i 
Dando-se íA1as o., u•ìico instigador 
de nossa!ticbes. ' - ì) * ts-1 a 

Diz o illust:•c• foi hclinisla:' 

s iris alguns signaes de vit.(lida= 
drt, p'o 1 (Iue iiitddVi)iü em ` eï)nti 
1111 1:ã11iIi1 [ 1s t(lné I)areclan) ttrt=i 
tt'rikYcei : as 1)!,() as plIdr;is, por 
os•, condeinnar t1t11 

por'( tus.r•I'tr.sur> =-glufinagem; os, 
qu•• 5é'{=lxsinll•t)•.im' è ãoráv.IiW 
por,1be '.fel{liarem ls ` portas da. 
;1dffii ǹi•tr,tfst[o;` oS- Cltt se • pl'o'nl 
ptt(ic•tvàm'a 1.aúibWi as' solas dos" 
'
8s;tt>}IU;„icl';lgtiel[, rtúe Mies. (e-, 
cliotsra•s poi L{ls; ,,ealn=tu]t.ol,tg,ue 
lb'<is lnauda.sse al)rit`•. . riõvn=á 

, 
[tien érriltÇm-s ' é: o1'a ( oni vxli-

;• •.• r rr. -• ciar , t1fi1 1,, 
7(Iòsá sohr<ltït cria 

r.ti"f  lai.; 'ï1 a`1l 

ça id tililo.l•orrl : ot 35 1- , 1pºdëi',t i, 
onimpolenma• 7tf•íFii%! .43 rJi`•I" ,a 

li ana•à ti gl.i r' r. DS mica-
•, t . ., ..r X? It . 

ç•idores,e at}•ahi tto•o'I`((, r(rnr Aí•!;ì 
f 

r f  '111- 

h'llral;' Ti- 'n]ev;̂rt("% I,C rl C, -' 

nl.tt•, e• n r•• h••t v ;A ylrliltt v tl  que 1 
nãct t0t11 lSS('i-1] p lliil ¡ 1E V,r1' t,(iE,aS , 

N' 

s[ilto o•po( er;iíe'semprd': inl'`eli 
e T11.11 SUCP,dI(11J5., Vel]dó l)àS- 

t A 
sair; o 'leffiú 1sein ppAor4m real ` 
cir a:.cotjqutsta.• Valleu-lhes a 
tniset.i,coriltad'aquelles••a , querni 
tanto iotrigáì•ain] ie° c, iiram 
partthcht? <i eüt''á tão—•,iippeleei w 
Ï)os•i=~do jiod•r'-`que 11;(I tétiCréy 
grlratn ,.esl)oulanea,e• voluntarta-, a 
,meul. ; p }rtt gue,rcal•assti►n 
lntirirls; C41) ã ;osl vet• >leiPanta 
(tos` a•jesse í °tl]it(ilio rquo é assua' 
r o(b.l l;u pbt•i. 

i- 
h{•,wëf )Çl ais] t a és[taola (1,Ppo-1 

der, das imos rl'4t4loelle (Iue''ten 
taram [nor(Iei ;'e:jtdgaram-se(gr.:in-
dés e 11ola,Veíis ,,P01 t4[ó'f.icii_ttiitttn { 

V 1 
+' 3' / } .. sbfÓi , f ia Y°,•74tF! f 

••t1SEt1lS•>!(gS ü#• S3"[l ;,i•;',e 9(1) r • 
Nào ,'s i Íen]ltram que :ficaram 

tão acos,e iiiiootentes,corno •l'an x.,.• . «. .1, 
tos, Ilorque.,tem „ epnl:[ tl. si atexes 
er içflo. publiça pela.. torpeza, cloà 

¡ 

1t`afsste•(o liomenl) é mais inl©Ili, 
gencia; a mulher • maislsen'sibilida 
(lo.li 

Wsr. Cordeiro sabe perfeilamen-
le que 'arintelligmicía'—e a sen:ibi-
lidade,.('feserrvnlºrtíi se' J►redoniinan-
do uma mais sobre a outr•a'confor-, 
isco 1a t•diwacã ilo':individuo 0,meio 
em' que vivem. 
1 Assim : ,r i;, i,, 111', i 
:..G.,',camponçz:.•gge-vivo no meio 

≥embruiécião:. dai vidá catnpcslrc•t e 
vergado sob ó pczi► dm trabalho„ 
tem^as forças pli'sicas muito descib 
volvidas o as faculdades atrophiá-
dal5.:;►.' i. , c;rrrsl rir t 
Um homem, apezar•de muito ïn-

lèllironte, `•recebendo, utna educação 
monacal,, ciic;;ando a 
;sensíbiJirlado{ a • cr,.•predomiuWso-
bre. áInleflïboncia+atroptüada, fru- 
cio.,' da educação.; -•., .' 

.  ;, r•• í... ; ', f1: 

act.osFgile ern•ireaara.l)i"ff]ara"illi:s bleza, ,,lu[ando,coro u.ma.rave 
¡ y• `l /• [` por , os fer•midade,,e, üe :?p1) mlll • lla 1)a 

1' t5 } aS •, Laos, Vr t o*der,. Li „t y(•t•:l•.S , ^:1-...11x, 
1 i moio§ cí,"áã. z á morto q•lr• a cera a 
não a inoralidade,: Irar0at-U C1ar ,í(!a(le fito OOY Ì. 

baze a inats' solïd. ' aìrnt-le, se de- Vive' étilt companhia de'sua. ``atice 
•'ém fittmar tddõs • t!part`iílos miie (iúilEterníiáà-'à si,' do, 

(;ai,hadas, á Fontë de Baixo. N,ão,1 es, esejamos , ki, morte,'  
allteS;' 'pelo. :Co[ltrilrí0°}:gÇiel'en10S J••CI«Ci•iOS 6•C nataçao•. 

it >•. Us •irosos,. col.lenas c#o Porto, t,n91ii"is 
que vivam,' e rque ÉI V1Vam` 1r1ulto,`" ciam coro grau,de entllusfasnlo o, 

tl .(ïf)ptcilirili seu, , ,, atnarrado•- caso .do sr.:A'nfónio Clivéirá e"51i= 
to'pèlouilhl>ó'çlo,poder i ` t'• f'•, "unl Ì'rc'ules, de forca "prodi ,,, 

os•' li, s de.,;)ssestear giosa„tet fcito• a• trace sia, de.lnlats 

corá )ere :ri ina õès : intri•ás =,.•E. de 3p nïetros,` no cais Douro, nadatlr; 
1 b 'dó'.'de perpas àtadás, ë côtn as mZos_ 

tT10Ré1'1Cb5I arar tïS+.'i a,, • i-
atla2„daS,COSIas r.'.'t' •1ttlifl3 ." 

De.ixàr lhes-liei-nos o privile it ilili: ãnnuncra n,gs;um Informa-, 
isto d e•ss<is armas [cal( oeir(is I iclor que brevemçnle. se realisa r,á no 
b" '' ` ' ¡ ` ri-o Cavado unia 'a'posta.entre ra- l;ão Ïfics faremos ¡rm,p•itaçõe , t 
deshoniôstls;.:lalão;i llr`es -,levanta- Pd'•s+,(1'esia FrviÍia.que, se'ruoéra• 

a per coi rer a distancia, de. 5Q ,.me-
•oìnoseit st tlé iinnitlralida- i '• •,, „I , - , Uos, n.1o`•só ,conï•asi•pernas sol1da• 
(l , ptir tir, nStatTlQS C i tos qtt rnëgte amarradàs, tïi- s-.ta mbenreom. 
C}üi d• v•i'i •i llúr' a ;pQ•It iditb ince - os ara,ços ci tlüí:cl,os, sºbre ,o pettq:,i, 

fr .i i f , ir 'k xw ., „ f n, x 

na: i é nãn fïSr Ülágrie„ lrrnos veç• ia 

Disfarçam-u'a9 •;3.p n;)s, ónse- fi •► n•Avcrsario, ;::Fez .{1o.nlet 
6 anhos que faiiecpu na, quiNta,?de 

guirãó`r. { do,I.obos, o ,eminente historia- 
=>ìlChamar•lires-hemos•.:intrigan"- (tór Alezá.ndre•Iïtl•oulann,t; ,,'t,ai 
tés,'t'imericllfien os î-1 é ' parazi tas, ',,1C1é••c1 ; rió 'ilaospfltal-C,ontl; 
c`,,omo` é de •justiça que lhés`ch•a=. nuam açniã`nientè,,as.obras,do [nu- 
inemos'.•Más. glieremps éE,l=ós;ítb; ro,te,pas•eios na icerca• do.,y•oap•Sà• 
` r da Misét icor que, 'iíia n esta villà  á-

pgaer, p,}iá; que, por si •i)eamo n10 já dissemos,,ét,,feila, aíexllen- 
se, lesçoneeitueni, para que pelos. sas do •seu, digno provçdór otexm;° 
seus actos façam -cair a venda i rcçtiu ;° srlr: ¡►aare,.Aom[nggs►;Si- 
i•tis'ollaos`•lé"''alburis t•iï•(is illu- 11íoés Duarte Lyta. ,; oir'r -ti— 

st <"<)' lúë hábilitém màís 1í• as•a1PCíítóS ---, F•in,ou-soa nn 
e tn) lhor-. o.pova.a.fazerAliés a,.sat►óa(io• 9,,•io •orrénle•, ir• s•'ig 

11át'hifdc [tosa de .Jesus casadaÇçin 
justiça que, u]ét•eeem :f a.Será,estai terceiras ntipeias com o sr. F,r'aiï-
a nossa vingança, e o'seu••casti- cisco José itibeiro , (1'esla : vtlla, t© 
' ó"'gsé-a esta, a#'sibtïifiCáeâó,"%dõ " itã `pior atìïnidade ,di► nosso—, am.igo 

1) 10 que lhes p• á,,.e dó o`s- o sr-,;Àntonio,Justiniano da.,;Silva, 
r a que 11 (]amos sincçros I}ezaiués. tracismq gue Iuosr Lião ,assusta I,,• 
t ; -Na fr(guézia d'Alheirá .fall(ccu 

f ié*K,1t•ift .•,, , . a 
i ,no domingo-, 111 do ;corrente, a sr, 

  Anna..,AlendeS 'IWellado,- Iri) 1.,d0 

A' eae•itl;aiM, paailliéã--Re-
edmmendánlr►§ unrl inféliz`iapaz Joa- 
juitn Macedo;'ide 18 arinòs-de ida' 
de, quo se acha em extretnd' po 

t 

O• roesm(i! ácõnfece á` üitilttier: 
Se se lhe der únïá 1'ed[içação "va-' 

ronil;,It ve) a=hemos i tornada não á 
.debil ilo,0olia vegeiando,no acanha-
do recinto que lhe é destinado, mas 
a altiva ,guia devassando ás altas 
re 1c•és ida stciencia coto ó"v8o ar= 
►•oladô. t: 

Um , homem 'virtuoso transforma-, 
se n'drn malvado, n'um bandido 
se conviver:cóni'?elks, pêlo contra-
rio 'om '' banditio`l(irna sé um ho 
mém''ilë' bem' se viver com hóniens 
do bem. 

Urna ave que vive em ' liberdade 
•«á;`sulcando o infinito oceano etlie-
reo que envcilvo • ã-.terra, ora pas-
seaudo a superficie da terra; se fór 
n'um dado molbento' preza e en-
cerrada n'uma o,aiola, e tratada com 
cuidado; `emfim' educada, t'veF a he- 
cios dentro eni`, jibuco ld'tnpo alI'ei-

nássó.õm:'amigo li sr )4lanóel, Aten-
ites Machado,' regedor .d mesma 
fre mezia. 
`A'''èstc èávãlheiró e, â rseus ir-

m•os'elavtamos a expressóo do's nós-
sos s•ntiíúnios. " 
-No ` ficispila1''d'esta viliá'mór-

i-eu Manoel da Silva que em ,cul-
po noticiamos ler ' sido- ' fáil õ em 

w,ao nov ; &d« de viver; so114- 
,alegre os"gorgeiós',sãltitfárido"iío 
pólélro ° èm"polçüro.t' 

h:' ' tudo assim, (as 'faèúlda'des sé-
gundo a eduoaçáó,°á que orem sii-
geitãs;sé aïiioldarãó `` a` de`si; ° vIv•i-
tnentós liffercihtes. .y sr 

Diz mais o dito sr.: 
aA edòcdO3o do'hóméifi d•'ero 

muito iila edúcaçãó d,, ',mui her. A 
primeira 'é , larbà porque argo`P: o 
campo em 'que ella ' se tèr11 a-
nifëstar-o ' tnünito"intcit-o -a` se-
gunda è limitada r'como" relãlivá-
mentelimitada é a'farnifiá..» ` 

Aias qual-é a rasco porgúe ïima 
é larga e a outra limitada?.  

Veio o sr, cóm este, argumento 
reforçar mais "o roeis ' que diz:' 
aU egoismo indigno que tem nia-

nietado`a iiltelliëencia do homem 
o a louca aüibi•ãü de elle' quertir 
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uma c%pjosio de polvora cate se (leu 
na barraca eni que vivia na fregue-
zia de, llar>'eliiiltlos. 

N.` Nenhora cias \Teeessi-
daeies—Sexta•feit,t pa.sada -ele 
lagar tia ffi'rtl(''L1a de Barqueiros 
(Peste concelho a popular romaria 
n N, Senhora das Necessidades, ,en-
do grande, conto costuma, a concor-
rencia dc rnürcirus. 
R,Içurt.o—tia cornaria das ,eccs-

sidades foram habilmente rnnbarlos 
a0 nos, o,amigo 0 , r. 1'ranciA-o Vi-

tora Vrl(nso dirino contraste ensaia-
dar (]' esta vida, alguns objectos de 

A aueloridade 10riuru alguma: 
niedidas para descobrir- o larapio 
mas atà -«gora n5o fui possivel ara 
sr. Vieièa' Noiteça haccr <o ui9u os 
objectos r̀oubado;: 

AIbiII$o de coíz fiauiça—Deli 
entrada nas eadvias1^d'esla villa ura 
rapaz que ha letupos se ('% adira 
cota differehles rgitanlías ' que lhe, 
l'iar'iam rii(fó cofi iailas para entre-
gar tiã` [' orid.'' 

Bom 'se'rá, que algum rioder oc-
cir'It(ì n;io cá cleslrìiir a acçio,̀  da 
jtisìiá'quc devo sçr rigorosa para 
abuzos desta nãtun`za. 
..I é ferí➢o iliaaste•e—Os jor-

nàé•'de j.isboa dão nulici"a de es-
tai- . qua,4i restabelecido► o (` xnt." sr. 
eõr selheiro Antonio Itodriàues Saiu-
1ìaio. 
0 vigoroso -j(ïrualista cn ffictt era 

Cintra aonde está. corri sua familia 
repeti çio de' oma coògestão Ia i. 

Envíamos d'aqui sinceros Baía- 
bens' ''a(r iilustre enfermo •e a toda 
a sua `éxrii.•1 familia. 
` itrrg•• o:•--=:8'itma auciier►cia:' 
0 deIéga>lò do ministerio publico:' 
°Se'iluercis julgar da m(•aliil;•dc 
do réis, srs; jurados, sé lenho unia 
palavra a accrescenlar.' Casaílo corri 
ums meniria (Ia, primeira si)c'iç(lade, 
nem 'seqúër soube respeitar, a vir-
ginitade d'aquelia que devia- ser a 
mãe'de seus filhos 1 1 

Scica➢éia para todos— Re-
vista sernána) illuslrada—sunimario 
dó nb ;35:, - O'que é à'niu1her--•As-
[rëneniia:,0 pianéla •1Nlaí•te—Carli-
Ih'a ntàterital'ou arte de leitu'ra,'por 
Mo' de Deus—Phylloxera Vasta. 
trix ('As pliases hiologicas do pt►vl-
loxécat 1â(léirá—A gotta de 3gua 
éi a flbrësta-0 , mundo das,'annas: 
rU que faltava a' llenrique Gentil 
`pagã` ser feliz Palestras seientiti-
cas: Darwinismo—Noticias seienti-
rficas e iádustriaes: Os ovos na ali-
&ëg1ação ; Recursos militares da 
`Allemanha; Gabos kubmarinos pe-
los Açores; superfrcic' ela Europa,; 
Travessia do Oceano em um bar-
co, `A. instrucção publica em S. Pe-
( ter§burgo; Erupção vulcanica—Dic= 
çibnario de medicina popular—Bo-

•letim bibliographico—Calendário. 
Redacção e administração, rua 

"da Fé,° 8, Lisboa. 
Mercado scBa➢a➢Bal Ao1 noS-

so'niácado teta concorrido ulïima-
•'enle bastante` milho novo o qual 
se vendo -já a 600 rs. por cada 20 

. lt`tros: 
u, estadi , 

ser o,unicò senhor absoluto no meio 
da' familia'  e` dás nações &. á 
A"' « Qúereis a mulGer*alliva, desde-
nhosa,,,, olhando" sobrariceira'inenio 
ela;a ltidó e, pára lodos`' 

QAbri-Ihe o explendoroso edificio 
da séiencia,''como diz ó.,follietinis-
ta.D 
r.i i,sIo diz„o'sr, Cordeiro. 
., Q srt , èqm t0(la a certeza ao es-
'erever esfe argumento, deü' expan-
'sãb ao seu brilhante estro poetico, 
e refreou os impelos ire sua eleva-

porque de cnnlra- 
rio 'a' rasão esclarecida ter-lhe-ia 

,,dito ₹que'ésses retratos explendoro-
sds com que a [cem pintado poetas 
distintissimos 'a tornam niais orgu-
` libsa que o conhecimento tias seien-
cios, , 
Quem desempenhará melhor . o 

seu pàpcl; u'esta concedia eterna--

nigno; ha bastante vinho, muita fru-
ela, e foi regular a producção dos 
milhos e centeios. 

Eui seguida damas o preço por-
que estiver.ain os dificrentes gene-
iras po ultimo niercado senianal: 
'Fri;;o, duplo decalitro 1080 
Milho alvo, idem .. 900 
Milhão branco, idem .. 680 
I?iÏn amarclló, idem 600 
Fl-iJtio naullo. i(lcin, r r... 610 
Dito Intudo, idem 
Celilein, Ideftl ' :.' `• . ' 600 
Ba[alas, idem !(00 

Ir`est.ivâelaete — Domingo pas-
sado festejou-se,' caiu o maior luzi-
nienlo, .na freguezia (te S., Verissi-
1110 (le 1,amel, . d'esle concelho, a 
iinageni do 55.•• Coractio de Jesus. 

A' festividade assistiram grande 
numero: de fiel  e entre os ecele-
siasli•os leitibra-nos ter vislo os 
srs. ahbadë de Frerriz, rvdm.°'Ar-
cipreste, padr.e Domingos Granja, 
rcitor,di, S. btartinho' de Gallv,os, 
padre Manoel das ltaritihas, obba-
des de Roriz, da Alheira, de Ca-
baros, reitor (te Manhente e pa 
(Ires Duarte Seara, Antonio (Ia Cos-
h, .loto, do jtonle, e padre Fron-
visco Miranda, de Itor•iz (sobrinho) 

Ao pulpito síibio o rvdhi.° abba-
de de Freiriz que recitou um , dis-
curso rhl;io de , fe e vvrdade sendo 
respri[usartietite escutado pelo iluille-
roso concurso de lieis'. 

As honras da festa foram feitas 
pela banda dc. Si." Alaria do Ah-
bado (filo executou um repertorio 
escolhida. , 

houve pr6c'issão na''qual toma-
ram parte tal ns os srs. ecclesiasl1 
cos`,levando a•=sagrada 'p}'xide o 
rvdm,° sr. Arei preste.: 

Louvores, cabém ;,o•, muito ; digno 
paroclio enoniniendado (Ia frcgue-
zia•.ao' qual ce.dévc'cm grande lpar, 
te, a origem: da tassaciação` que -pi-d, 

a festividade. 

Prollio'sito .(;ii ,o ett➢e — 
'l'odos sabemos que' o sr.—deiegado 
do procurador recrio n'esla coni'arca 
reside actualmento com sua familia 
na praia ' da Apulia ,a,,15 Uome-
iros (festa villa, e que ' régalada-
nienle com os seus amigos, carita, 
dança, . carambola, fuma, cheira, 
passeia e, se divelle. 13eu1, muito' 

Até aqui nadá lemos que repa-
rar e estiniamos o? bom humor de 
S. S. a .. 

Or'a o (lup se torna réparavel e 
muito nos aftlige é o marcar s. s.a, 
contra o uso estabelecido n'esia co- 
marca, , os inventarios e conselhos 
para as quintas-feiras, (lias era, que 
o cám(iiercio esta entretido com a 
sua vida activa, pelo mercado se-

manal &TI—  •. 
;tão•„sera,possivel s. s.a a(Idiar 

os seus magicos'diver•timentos para 
as quintas-feiras, fazendo nas ler-. 
ças . ou , sextas,, o serviço do , tribu-

Por -quemé, sr. doutor, um pou- 
clünho•de paciencia. , °• 

A's quintas-feiras, lambem se dan 
co, Canta,' fuma, cheira, -lava e ca-
rambola. 

a sociedade--, o homem; instruido 
011 o ignorante?„ , , : I .. 
Com certeza que é aquelle. 

0 mesmo suceederia com a mu-
lher. 
0 snr. sabe perfetamerile, que 

nada torna, fia aclual sociedade, 
unia mulher mais orgulhosa que o 
cila ouvir dizer que é belia. 
-Desde esse' momento não soe do 

toilette, não larga as essencias, os 
cosméticos o os atavios com que 
julga tornar-se mais bella que o que 
dizem ser, 
- Elia não descurava do seu amor, 

d(• mie, S0 lesse Aimé Mar•lin, Ilae-
ckel, Darwin e outros; pela contra-
rio a leitura a que actualmente se 
entrega lho fará esse resultado em 
quanto que a leitura dos outros 
faria effeito contrario a esse, isto 

Aasla núeit¥lll. Ba -Chamamos 
a atteução (tos nossos ii'itores para 
o annuncio que adiante inserimos 
subordinado a nossa e-pigraphe: ' 
0 collegio de S. José ten) ulti-

inantenle introduzido alguns melho-
ranienlos nas stras aulas tornando-o 
assas reconirirendavel g 
Prezos cozo fe►Bº➢e—lia diàs 

foram prezas por, qualquer motivo 
alguma: mulheres do• ,. pravo, c S>,11— 
do reclusas na cadeia d'esla vida 
foram, sem audiencia,'condemnadas 
a;morrer de fome'-

As lnulheresestiveram •4 dias sem 
lhes ser abonada a rac-,io .dn Vise-
ricordia e corno ellas desesperadas 
pela forue gritassem pelo ai itio 
publico -foi-lhes Hiandado fechar a 
,ancha da prizão. 

lgnoratlios o crime que, commet-
[eram aquellis ` desgraçadas, mas 
por, cei ti) não.- foi tão grave que 
devessem estar h (lias, sem culpa 
forniada, = condeninadas a niorrirr de 
fome. 

Não rins consta que as nossas 
aucioridade's tenhani oflicialmente, 
licença pira estoirai auzent(•s das 
seus carpos, e embora seja esto n 
moz Iro S. Mi-nei judicial, bom se-
ria que as ferias m,, 11;10 estendes-
sem ale ao estoniago das prezas. 

I9Bdet;BBBBisaç4 »es—l•oranl mon-

dados indeninisar os expedidores 
das niercaolorias (tifo eslavam i>os 
coes e arniazens dá estação da Ro- 
goa, c que ficaram deslruidas pelo 
inc'endio que aultiiiiamenle devorou 
aqueda estação. 

As indemnisações elevam-se a 
30:000$000 e as „avaliações serão 

'feítas por peritos eni harnionia Corrio" preço do' mercado (Ia liegoa na 

oceasião(to sinistro. 
Minas de carvão ean N. 

lheellro eia Cora—O « Diario do 
Goverpon n,° 1911 in.ére o alvará 
régio, da concessão definitiva (Ias 
minas de carvão de Nlont'Allo e 
Ervedoza, em S. t'édro da Cova, 
por lernpo illiriifado, aos . rs.' 111a-
noel de Sã da Lago Forte, Antonio 
(Fieira Mendes, João Gomes Posser, 
Antonio José Pereira, José Izidoro 
Pereira do Valle, Antonio J. Forte 
file Sá e, D. Clemenria ` de Sa do 
Lago Morte, constituidos em sucie-, 
dado sob a firma Lago Forte, 1'é-
reira & C.e. Os li ) lho.,; da explo-
ração,.. secundo o mesmo alvará,, 
(levem ter principio em outubro do 
corrente anuo, ' 

'l:l,ei eia iBBiprensa ➢na I$as-
sia--O conselho de niinisiros da 
Russia, segundo informa o eGolosn, 
occupa-se de orn projecta tendente 
a ampliar a lei de 1865 sobre a 
imprensa., 0 prnjecio delermina, 
que os' jornaes,. depois de terceira 
reprchensãop sejam subineitidos á 
censura o instituem unia conimis-
são superior formada pelos núnis-
li•os do interior e da juslira e do 
procurador geral (Io Santo-Synodo, 
a dual decidirá ela suppressão e-
ventual de tal ou qual jornal. 

t L« 1V taes ire iur. Irar ossi 
—0 notavel andarilho italiano ia 
já sendo vencido por outros ires 

está provado com o que acima trans= 
crevi da obra de Shencer. 

Diz mais o illusire folhetinista: 
«Gosto de abarcar com a vista no-
vos ,e extensos horisontes : quero 
.que a luz que illumina um, illumi-
ne a todos. 

aptas dar á mulher um antidolo 
á sua ignorancia, seja-ma licito a 
expressão, um veneno ainda mais 
energico, mais protnpto, niais mor. 
tifero, isso não. A mulher tem uma 
educação especial, nã(ï se quer igno. 
rante, irias lambem não se quer sa-
bia. 

«Que cresça no meio da familia, 
que se eduque conforme as neces-
sidades d'ella,,que viva para ella 
o morra no meio d'ella.D 
No que deixamos transcripto se 

vê claram'ente.a elevada intelligen••. 
cia do sr, Cordeiro, em lucra tila-

ágeis cocrétlores pórlligúezes `• que 
no sabbado se bateram com cite na 
pista do lasseis Publico. 0,kornerrt-
loconiotiva teve orcasiã(► de ver qun 
em Lisboa tauihem ha quem corra 
!sem. 

A-<,ora apparecem 2 rapaz(fs, tini 
de l7 e entro (te 18 asnos, que na 
quinta feira, li, tenlani fazer a cot•-
rida, du Cintra a Lisboa cri) 2 ho-
ras t4 moia, drseaueai apenas 20 
lninutos ❑a Porcalhola. Foi cura uni 
passeio assim , - que ror. Bargossi 
causou a a(lntrraçig. de muiloç mi-
lhares de pessoas' que, não acredi-
tando que se podesse •andar , tanto 
e (ºrn fali pouco lenipo, correiant 
aos Io;,ares por onde o homens-lo-
contotiva devia passar para,se cer-
tilicareni d'aquelle prodigio de agi-
lidade. - 

Os novos andarilhos devertio par--
tir de Cinira á, 5 horas e meia da 
manha do (lttinla feira, deSC3n(•ar 
pois 20 minutos na Porcalhola. che feios. ^4 
gar ao largo de, An,laluz as 8, de";- Os teniporaes (]' estes dias teem 
cantar agi 15 minutos, e ,eguir feito grandes estragos, 
depois ainda a correi- para ... Ciu- 0oénte-:-Está doente em Bra-
lra novaiucnle? Isso nio,,sVria mui- ga o nolalcl escriptor o snr. Fer-
to e por euíquanlo nau appareüil liando Castiço redactor do nosso 
ainda andariihn que lanio corra... collega o « Constituinte». 
mas estes, depois do descanço rio Desejamos as suas melhoras. 

. t 

.1 
largo de Andaluz seguem na mes-
ma corrida para suas casas. 

IBBteressante—Con [ara m-nos 
honteni, rpòr alto; urna interessan-
te.hisloria d'nns celebres peèegos. 
• ,Vamos, (]estiar £ meada, nem to-
dos se I,oderfio rir., 

«0 Aifaciialiaú — Recebemos 
o n`° 3 d'esle, curioso semanario; 
vem scinUtlanle de verve. 

NpeiterirlHi — 1'stá exliibindo 
no Porto, os seus arriscadissinios 

trabalhos, a celebre funan►bula Spel-
lerini, rival de Mr. Blotidin. 

Actor Abel Por-
to o auliwo actor Abel. 

0s jornaes d'aquella cidade (le-
(iicain sentidas phrases á sua me-
tnoria. ' 

'>t'emporacs-1'or causa das 
inuodaçúes estio detidos no sul. de 
Ilespanha diversos comboios cor- ° 

SEIÇAO LITTERUIX  

,A NAíÀ kt—=. Ia,_oEL, i 

Quereis saber, senhora, o que e ser-se creança ? 
---1+;' ter no seio o amor,, na `fronte a inspiração 1 
E ver tudo a sorrir no ceu azul da esp'rança, 

E'.ter em fogo a mente e a alma n'uui, ' ulcão 1 

Creança... c adormecer n'utn leito perfumada 
Lembrando um rosto lindo,' um'rosto de mullier... 
E após um sonho.puro, ardente, arrebatado 
Descer dos cens d'anil aos estos do sofl're,r,1 

Creanea... foi Jesus. o pallido,vidente 

(untando em voz divina a esplendida epopóá 
Que nos foi transinittida em ovação fremente 
Fazendo venerar o amor, a Luz, a 1dèa 1 

Creança... é cultivar os dotes do talento, 
E ter por norte o amor, e as emoções por méta. 
('reança é percorrer ú luz do pensamento 

Us âampos do Ideal !- Creança é ser poeta 1 

( 
É' ser poeta-, sim! Onde achareis, senhóra, 

Lm seio mais amant.e•e mais risonha esp'rança? 

• Deixae que.eu sonhe sempre era plena luz ela aurora 
Neste alvor ideal 1... Deixae-me. ser creança 1... ` 

Bi-;RSARDI\o PASSOS 

A ➢➢Rima hora--Recebemos tarde já para este'numero, uma boa 
critica sobre as Ber•nardices d'nin Bernardo. Irá nv proximo n.° assi-
gua o escripto, ARABELLA. Não Conhecemos. , 

Bica como seu brilhante estro poe-
lico, ficando este vencedor fez cair 
n'uma contradicção bem visivel, não 
sendo a unica. --

Por ultimo o sr. Cordeiro invo-
cando Danie dh que o inspirado 
poeta que foi o primeiro a divini-
sar a mulher, talvez hoje, se ap-
parecesse calaria os seus cantos,in-
nojado pelos syslemas apresentados 
'pela moderna pleiade de lilteralos 
com que tentam endireitar o mun-
do. 

No, poema, divino d'Alighieri ve-
mos que este transformando, Bea-
triz n'um anjo qno leio por séde o 
eco e cujas faculdades não desco-
nhecem mysterios de especie»Igu-
ma,.não lhe transforma todavia o 
sentimento dai iJtulher mas'divfni-
sa-o até. Beatriz bemaventurada 
desce a boiar o enamorado poeta, 

alrovez a immensidade dos mundos, 
fazendo-o partilhar dos seus conhe-
cimentos. 

Aqui vemos a mulher divinisada 
partilhando com o poeta a revela-
ção dos segredos. 

'rerminando repelimos o que n'ou-
tro lugar já` dissemos--é urgente e 
necessario (lar á mulher unia edu-
eaeãá seientifica esmerada para que 
seja a mãe digna e a esposa dedi-
cada. 

Emfim é precito, dissipar as tre-
vas de ignoraneia em que vive com 
a brilhante luz : da sciencia, o -di-
zer-lhe que abandone a nociva lei-
tura do romance e a substitua pe-
lo salutar bálsamo do sciencia. 

Porto, JORGE ACBlsio 



FOLHA DA AIANHÃ 

PUBLICAÇOES A PEDIDO 

(continuado do ti.<' 162) 

I; diz-se .,que encontrando uma 
por h(lori, no caminho, que trazia 

,n parle do regedor, para que ella 
nao cies;c ao mesmo tempo que el-
le, dizem que lhe nagóti para se 
demorar tto caminho, o vir muito 
]vais tarde, . para assim pé  de má 
fé. a exnl.° iuslira com o regedor, 
isto é publico por agi na freguezia 
e na , illa o dizer-se que, lhe pagou 
por isso, de Inodo que a parte do 
regedor sahiti primeiro da fregue-
zia e a sinal chefiou a villa -4 ho-
ras depois, isto não indicará lia-
da. Mais se diz por agi que a pari 
cada no inorlo é (to lado esquerdo, 
quadrada e que indica ser dada por 
(tc traz, ((' olho desacholla, oti en-
„Xada, ora o que é certo é que a 
arma favorila do da Pearia é o ma-
lho ou a sacholla, e é esquerdo, 
isto dizemol-o unicamente por fal-
lar, e longe de nós que a arma 
que matou o `nutro fosse a do Pen- 
na, porém não haverá por estes 
dados alguma cousa que nos indi-
que. esponte o assassino, e mesmo 
o useiro e vezeiro de toda e qual-
quer patifaria que se faz na fiegue-
aía ? 

(Colltinlra) 
(Segue-se o reconhecimento) 

 •4 

COCEGAS 
:fio Campo ala rzeira 

aTu cuidas que é asneira 
0 duelo (to Caneco?» 
Isto dizia um sujeito 
Dando-se ares de barlamcoo: 

Tornava outro. Oito motivo 
Deu causa a tal bexigada? 
Amores mal sucecdidos 
[)'alguma reles criada? 

«Não. A cousa é outra 
E' questão entre barbados: 
Um nasceu entre barris 
(Outro erra lenfois lavados. 

K—IIA—FEo 

BELLISCOES 
—Anda cá, Bazilio, escuta, 
ouves além no pomar: 

• Por 'delraz d'aquella gruta, 
Uni mocho triste agourar 

A negra sorte d'Aróla, 
]!)'esse papel (1e chupar 
Do bacharel D. Cebolla 
Rachado do calcanhar? 

—Ouço  bem, 
e que mais ? 

—Escuta, caro Bazilio, 
Não movas d'aqui o pé. 

--Vez um vulto, negro informe 
rolo, sujo e de bonel, 
Do outro lado da estrada? 

1>n•. 

--Vejo, sim, roas quem é? 

---E' dom chimpanza amicto 
Por falta de cabedaes, 
Que transformado, apregóa , 
«•t guMas, fios, dedaes l v 

r 

Eis ahi a triste sorte 
Que espera, sempre de ,pó 
Sei, vendedor ambulante, 
o guloso Chimpanzé. 

K. Mirto 

A' NÚNCIOS 
0 ALFACINHA 

REVISTA ÌltilIORISTICA 

Publica•sea•os domingos 
ry 

Empreza-HORAS DE VIAGEM 

48 ri, 1:800 rs.--n.° avulso 40 
Rua da Procissão,'104, Lisboa. 737 

A VII» 

Jonquinl da Silva e Sa, ou-
rives, na rua Direita desta vil-
la, faz poblicn que se encarre-
ga de toda c• qualquer obra per-
lencente à !tua arte. Declara 
lambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
sorti marcada pelo contraste, e 
além disso frrrnada coral as ini-
ciai•s J. S. S., rrsponsabiltzan-
do-se por tolos os objectos por 
elle vendidos. (x,07) 

GUIG •OCTU3NG 
gy.. 

Juntamente com as aulas 
diurnas se abrirá no dia 2 do 
proximo outubro, no' Ci llegio 
de S. José, a noe(orna tl'ins-
trucrao primaria elementar e 
corrtplentetltar, e„a de frarieez, 
para exames. 

Pagamento adiantado: 74 
s 

Mysteriosl dliiii latia herança 

Ultima publica( de )ïavier de 
Montepio, auelor do romance- 0 
Fiacre n.° 13. 

1.° parte—A Ilerança de Renée. 
2.° parte—Crimes .sobre crucies. 
3.° parte—Extfiaeb. ' 
Edição' ornada com chromos alo 

cores e com nla:nitiças bravuras. 
Cada cflromo 10 rs. 
100,$000 rs. de premio pela lo-

teria, além de, um brindo a cala 
assignante nó fim da obra. 

Assigna-se enl todas as livrarias 
e no escriptorio da empreza edi-
tora belem & (;.°, rua da Cruz de 
Pau, 26, onde se. dão os prospe-
elos. 7í3 

LECCIONAÇÃO 
Urra individuo, habilitado com 

larga pratica d'ensino, propoe-se lec-
cionar n'esia villa e Barecllinhos, 
as aulas, seguintes, gti.ci- no doiiii-
cil:o proprio, ,quer -em casa dos 
alumnos: 
1NST11UCÇI0 PRIVARIA (cursos 

elementar e complemerilar). 
PORTUGUEZ (curso completo, 

comprehendendo os antigos 3 as-
nos (tos lyceus, e rhetorica). 
FRANCEZ (curso completo), 
INGLU. 
ITALIANO. 
MILOSOPIiIA (curso completo). 
Ilabildá para exame., - 
Está aberta a matricola no esta- 

belecimento de tabacaria do sr. Gon 
çalo de barros, rua Direita, e no 
escriptorio da redacção d'este jor-
nal, onde se dão todos os esclare-
cimentos. 

Afóra o d'instracção Primaria, 
qualquer d'estas aulas será aberta 
logo.—que tenha 6 alumnos, ou que 
o tola! dos inscriptos em todas el-
Ias exceda a 20. . 
0 horario só póde ser marcado 

quando a inscripção esteja comple-
ta, 738 

w 

U fi N Y El 1E0 EPAIL 
capital de garantia  1t°G20:000,•~0 

`toma seguro contra fogo, sobre- casas, mobilia e objectas commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 aarvTr:, 
191 José Joaquim da . Silva, Pereira 

ttiv?.>ftsC@:13.L•ibiII<;tt 

ECO 1. BEIffi5 S__L1JEZ, E S1`LH_T 
cose os 

E 

:!ocra sa°s. gae•o1>!a°iie4aerios, ena etll11eíwos; aas°elaltecitos e 
- }:` ; aaacsti<°cs 1tl'®»aras t 

Estes ladrilhos elas fabricas privilegiadas tio finto, lÓlagalhiles & C.", 
estabelecidas tto - forto e eor Lisboa, recorlimendaril-se pela saa !aridez 
para seretll empregados nas , Igrejas, èslações (lu caminho 'de ferro, nas 
entradas dos prodlos e ,- vesilbulos, ierraeos,"cosrnlias, &., sendo o pre-• 
ço dos mais caros inferloi `aos de mais baixo preço, provenientes do 
&raogeiro. 

0 ,: vs[erna dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos anilo! 
na Italia, França, Bolsas, Inglaterra c Allemanba, &., é ja ' basianle 
conhecido -tio Porto e e1n Lisboa, e não 10,11 competidür na belleza, so-
lidez, asseio, barateza e economia. 

Preços nas fabricas ou deposilos de Lisboa ou Porto: 

Desde 800 rs.o eaeettro gnnaaïíra'(➢o,°8.i 1adrílhos, até soo 

A correspondencia deve ser dirigida a 

PORTO E LISBOA " 

RE1f TTEV-SE DESENHOS A«QUE1í OS ELIGifi 
.4, 

Agente em barcellos—r raataeiseo José fit;e•áo a>i'Oli• erra 

(ia Agencia tle Publicídade'ilo Porto) 604 (Por infer,medio 

E •CYC• PEoiA .o sEcu•o xix 
Pen 

Comprehendendo a • Kposii,lo flor orlem alphabelica das sciencias mo. 
raes, philosoplúcas, ` poliliras, econonlicas, juridicas, naluraes, medicas, 
pl►ysicas, ntatheniati,cas, historicas, geogr•aphicas, technologicas, liltera-

luia e bellasartes. 

obra eozi tip letitine$ate ianedIU , aacraeaal i"a llaaeta abe aaesttaae-
rosas gravairas laa4.erealaalas aso texto 

MON.) DE PUbL1CACÃO 
A publicação; sete feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas,  o 

duas coluitinas. 

PRE(,0-JE CADA FASCiCULO, 100 RINS COMPRENENDENDO 0 1 
PORTE DO CORREIO . , 

Recehern,se assignaturas nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vinciâs.---'Poda a r.orre,ponr{encia ao gerente da « Seiencia Para Todos», 
rua da Fé, '18, 1isboa--Suceursal no Porto e provincias do \orte: Fer-
reira de Itritu í•t C.°—rua da Victoria, 166: 728 

BIB•IOiNECA flOUGViICA PO3TUEISE 

crttnn5cs c 

06ra illusirada com magnificas gravuras, coloridas-10 r5. cada folha 
de 8 paginas 1 t10 rs. cada estampa. ' 

Brindes aos si-s. assignantes: uma inscripção de cem mil réis—dis-
tribuída á sorte pela loteria lie Lisboa, para o que os srs. assignan-
tes receberão uma cautela cora o respectivo numero. 
Um elegante almanach para 1883 a todos os srs. assignanles sem ex-

cepção.—Toda a correspondencia (leve ser dirigida, franca de porte, 
ao administrador da empreza, Alvárim Piuionta, rua, de Santo l!defon-
so, 331-- Porto, 716 

PREVENÇÃO 
José Manoel Ri-
buiro----o -BERVI-

LnA ; d'estrt, villa, previne o 4)11-
blico em geral e seus freguez, °t 
em especial de que, por certo, 
motivos, já não tem como con-. 
tratador de gado suíno sociedlt-
de com Francisco Garrido, d t 
freguezia d'Alvellos, e 'por isso 
ninguem pague a este divida 
alguma, que nunca lhe será a-
bonoda eu) tempo algum, antes 
o seu pagamento ler- se- ha co-
rno não efféctuado.--Barcellós, 
6-de setembro de 188?. 742 

E-- 9TAL 
A junta de Parochia da fre 

guezia de Nlinliotães do con-
celho de Bareelios: 

Faz saber que,' por espaço 
de :10 dias, a contar do dia 1.4 
do corrente mez inclusive, des-
de as 9 horas da manhã, ás 
3 da tarde, estará patente na 
casa das sessões da mesma jun-
ta, o Seu orçamento ordinario' 
da receita e despena, relativo 
ao corrente anho civil,; poden-
do os interessados ir ali exa-
minal-o ou á Secretaria da Ca-
mara onde igualmente se acha 
um exemplar, aprezentando 
dentro do referido prazo, qual-
quer reclamação que tenham 
por conveniente fazer contra o 
mesmo orçamento, cuja derra-
ma n'elle pedida é de 29 010. 
= E para constar se mandou 
publicar o prezente edital e 
outros de igual theor.—Minho-
lães,, 3 de setembro de 18S2. 

'0 Presidente 

744 Antonio Martins 

Il 
E]OITOS JADE 30 DIAS 

emoJuizo de Direito desta co-
marca, cartorio do 2.° ofticio,de 
que é' escriváo Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos*os credores e legatarios 
do finado Pedro' Baptista, da 
freguezia dos' Marinhas, ,e os 
desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, .para de-
duzirem no inventario o di-
reito que tiverem,, sob pena de 
revelia, em cumprimento do pa-
ragraplio 4.° do artigo 696 do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

743 Alanoel Francisco da Silva ( 

coaEcm oE s, •osE 
RUA DA ESTRADA--BARCELLOS 

Admittem-se alumnos inter-
nos, semi-internos e externos, 
que, com o maior esmero, seio 
educados morare religiosamen-
te e habilitados para exames: 

678 Antonio José Alves do Valle 

t 
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FOi.IIA ` D`A •`hIA)•IIA 

y1PAiJ IG GE nGVE•ú.aã• a M 
QUINZENAL 

Iara o I"1ió de Valparaiso, Arica, 
klav e Caliao, togando allernlllatilentC enl I'ern3nrhlico É 13allia 

pagtictrs sabem de Lisboa nos dias abaixo tlesiènados: 
,Asrat!•c •aJa em 1'2 de sr Lembro, enl direitura ao Rio de Janeiro 
l,;;L•fiela.... em 27 de setembro, com escala por pernambuco e Bahia 
Aeçucza-sza èlll 10 de outubro' eül direilura ao Rio-dé Janeiro 

, 

Os i)assagreirds do ' 3.''classel, pódelrr tirar bi= 
lhete }para qu algk.lei• ,taiatito do interior do ' Br,azil 
olïde houver caínaLnho d.o ferro, breco 

Bs- 365000 {L. 8) 

illeltaílldo transporto para Lisboa. 0 pssa>tgeiro 
terá desetiibargtle, casai o comida, 'dutaute 8 'dias 
em qualito . estiver ,lio Rio:,de Jaaneiro, ospejando 
Condução eaia va¡gores cata es[rada desferro. ' 
AGE,\TE%—Em Lisboa: E. pinto Basto & C.a, Caes do Sodré,'6h 

—No Porto: Vasco Ferreira pinto Basto, Largo de S: Jóão Novo, 10.' 

EM W'j[1Ls: 
,BENTO A3UGQj.% y(A C.AE11)oso (3?) 

NA 'L".s A C X o 
t, 

Y_ 
ik V;1 1'016 

1,3 MIU*fiTHU H HOL 
E RI[ •d P3•iA 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS, MM. t10 Brazil e 
Grá-Cretanha; para°a'conduce5o das inalas 

A y14Ail9"a1 '.>. aa U-41%, " 'EM• % Poli i1MEZ '. 

Conl rexcellenWs aecoullaozlaçues para passageiros de 1.° e 3. 11 classe 

Estes paquetes recëbeli, passaigeros por ll'ashordo do Rio de Janeiro," 
para Naluda 1:a@lanar 1n-1k, lrwi0 Gr'-'Udc do ;•aal c 
Porto Alegre 

rk•11Il.Ç%Q' 1m. DUZ1D0% 
PARA 1." CIASSE 3.a CLASSE ,, 

Bahia  i'2;w00 36$000 
Rio do Janeiro   - 8'1$000 36$000 
Santos   905000 40$00 

Incluindo cama, roupa de•canla, boa comida á portut;ueza, vinho, 
assistellçia<medica-e scrs•icci,de çriazlos. ' 

Calninhó de forro do 1'oi•t•! a Lisboa na classe resg'CCtiva Graitis 
Pal.it-e•e—a sair em 3 de, tiuluhro para a Bahia, Rio de Janeiro e. 

Santos 
Para passagells"ou mais esclareci nientos, com E 
•o s 
. Agente 
i7, rua tios Tnglezes, Porto. Enl Barcellos—Rua Direita ti.<> BB. ( 3) 

11AFADOS 

Unico depósito onde se vendem n'esta vinhos da 

desole vinhos de tneza de 5.o, qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita n•" QS. 
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:flOUEJES PAWt` —̀h ML í,ê o RAZ 

rry 

SAIIINDO UM ^i0S DIAS 6, 7, 1v, 21, 23. 2h E 26 DF. CADA lltl:'L 
PARA PERNAMBUCO,' BAHIA, IIIU DE JANEIRO; S•ANTUS;••PARA., 

' •-` MARANIIAO1 E CEARA 

Graandè ri•edneC; '.àasa de preços 

i 0 cëi'vïçá" fi;itb ernVá')ltires• de" c•oni¡alihla• frn"n'ceras, inglezas e 
allem•ïos. ,, t pá-se lés , p•ssarèü'òs ëgcellèn'Cé• trálari?e►rlo comida; 
#vinf►ïi; beliche; e 10(105 os Naqueles tem médico a uortto t, criados por-

Illlattel:eSlr{tX r, 
I Rç1 I (1- • i •"0 I,A RGO D, CRUZ N'.,4 

'•.:.'cr•• ,. 

i/•`U® FO RT E,•L•'•A{i •:}-" "• {:.•.¡r (•l Ll7, 

Y 

>[`ARRIC,.À D E C~NEILVAS ALlitrZE'Nk'i'1Cl.l?4 

st 

E 
- o ©eposilo em Barcellos no "estabelecíáiento de Francisco José 

Bento d'Oliveica, rua Direita. ,} l. a•. 
Tem .gr i.nde variedade -em •coìnlícila , de ,fr`uctas, fruem seeca, 

doces, legumes, e conservasy de, carnes, peixes ,Q marïscos. 

Preços baratissimos. 

Pa 

(2) 

r-s 
\~ Yn.•jyl̂a,e•l  •`'l+l`=• ✓ * ••w agi.;. 

,p 

t .J 13 

•, •M±'d _WM i0  E 

8 
Mi 
*4•1 

s oo BaAii• E • r. •A rflarA 
Eln' 3 de cada mez sahitá DE 1. S60Aluni dos paquetes 

-d'esla contpanbia • para o Rïó de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ay -és. 
`$m 13 parà S. Vicente;{ Pernambuco,; 1Wl'ia, .Rio de Ja-

nèiró c Santos.'''` 
Eli-li,Z.8 para Pernambuo, lltáceió, Bahia, ílio ide Janeira c 
Safltos: , 

,•tr 

°', Acceilam-se passagens a pag;ár a praso. 
`ëëX1!eèlèneláa ' de riais de 28 asnos tem feito com 

sta cpmpanhia. (a mais! anlina na carrei-
quç os paquetes, dera do Br•zil) sejam coíilíééidos pela regularidade,.•velocidade 

e segurança excepcional além d'i55o péla linlpezá, boa or-
dem, bem tratamento e açeomnlodaçúes a bordo, e pelos me-
'Iboramentos mais nioderubs. Lauto para,a hygielie conlo,para 
a conimodidade dos íp,lssageir4s. 
A bórdo"dòs paquetes da IIAL,1 REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinhoirosporluguezes; vinho l vezes por dia, assistencia 
rlledica, serviço dé criados c' outras des,pezás, assïm como o 
tra'ósporl'e de colilboyó de Barcellos até Lisboa. 
Prata-se nó Porto na ruà dós Inglezes a:• •3 e éni Barcellos com 

4 a 

MANOEL A►Nr OMO lES'. EVES 
ave 

IMPRENSA CANIõES--LARGO Do Apoio 

na ' 
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